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Plunging em memória e Swell emotiva: formas identitárias numa realidade 
flexível

MORENO RANGEL, Adriana1

A proposta de trabalho visa apresentar um constructo sensorial desenvolvido a partir 
de memórias de imigrantes e portugueses que referendam o mar como elemento de 
pertença no seu processo identitário. (HALL, 2006)
O plunging é um conjunto de superposições de instantes vividos (BACHELARD, 2007) 
de maneira íntima o mar, onde cada memória marca sua cadência - Swell emotiva 
(McGAUGH, 2003) em relação a sua experiência identitária. Dessa forma, o plunging 
possibilita descortinar estes instantes que marcam o mar como elo de identidade, seja 
ele contínuo ou não, enquanto a Swell apresenta formas de percepção desses instantes 
rompidos e retomados. Assim, a arte digital remonta diferentes contextos, espessuras 
e relações, no qual passado e presente perpassa uma realidade flexível.

Palavra-chaves: memória, mar, identidade, arte digital, Plunging/Swell

Tema 9: Arte em processo
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15° Encontro Internacional de Arte e Tecnologia (#15.ART): arte, ação e participação

Introdução

A Plunging em memória e Swell emotiva: formas identitárias numa realidade flexível surge 
como parte dos Grãos de Mar: Lugar de Identidade e Memória Imersas em Experiências 
Interativas Sensoriais, título da investigação que venho delineado no doutoramento em 
Belas-Artes com especialidade em multimédia, da Faculdade de Belas-Artes de Lisboa 
e que tem o intuito de desenvolver experiências artísticas em arte digital interativa a 
partir do corpus de memórias dos participantes que evidenciam o mar como elemento 
de pertença. 
A motivação em estudar o mar como elemento de identidade partiu de uma experiência 
vivenciada na praia da Falésia, região do Algarve em Portugal. Ao visitar a Falésia em 
2014, fui tomada pela familiaridade do lugar – o cheiro, as cores, o calor e a vibração 
daquele mar remeteu aos tempos de infância. As imagens, sons, vozes e diferentes 
sentimentos passaram a ecoar dentro de mim. A sensação de pertença foi retomada e 
o conforto de estar ali foi marcante. 
Na oportunidade, estive a percorrer alguns lugares do Algarve como: Faro, Quarteira,  e 
Albufeira e neles conversei com alguns algarvios e imigrantes, a maioria deles brasileiros 
(dos Estados de Minas Gerais, da Bahia, Ceará e interior de São Paulo) e africanos, 
predominantemente, guineenses e angolanos, que narraram algumas lembranças. Tanto 
os algarvios como os imigrantes enfatizavam a presença da saudade ao recordarem 
brincadeiras da época de juventude e da terra natal, porém, algo fez apreender minha 
atenção, a recorrência do mar em suas recordações. O mar foi referendado como 
elemento identitário e esteve imerso nas memórias narradas desses sujeitos de vivências 
diferentes. Desse modo, procurei investigar a identidade e a memória por meio de 
narrativas orais de pessoas que revelam em seu cerne alguma relação identitária com 
o mar.

Mar - lugar de memória e pertença

Foi importante ressaltar a ênfase do mar como elo integrador nas práticas identitárias 
reveladas nas memórias registadas durante 2014, pois a parti disso, um novo contexto 
para investigar foi revelado e a possibilidade de compreender o complexo jogo identitário, 
que emergiam das memórias entrelaçadas entre o “eu” e o “outro”, neste caso o “mar”, 
não apenas como um elemento da natureza, mas também um “mar” de diferentes 
nuances – social, cultural e individual, fosse capaz de trazer a tona novos discursos e 
assim, conhecer as relações existentes que faz vivenciá-lo de maneiras distintas (HALL, 
2006).
Para compreender este processo de pertença em que o mar não caracteriza-se 
somente como um “lugar” físico (território), mas assume uma entidade metamórfica, 
se fez necessário entender estas fontes de expressões (emotivas ou sensoriais), que 
desenvolvem diferentes processos identitários.
Atualmente, analiso memórias de 20 personagens por meio das narrativas orais1, que 
relembram suas histórias (antigas e atuais) a partir das suas relações com o “mar”.
A recolha das memórias (ver figura 01) são realizadas a partir de entrevistas em áudio 
e vídeo, utilizando a história oral como suporte metodológico. Após coleta, as narrativas 
são: analisadas e transcritas; editadas - áudio e imagem são separados e posteriormente 

1 - 		  Cinco narrativas estão expostas no projeto artístico chamado SandBox|Grãos em memória. 
Trata de uma instalação interativa constituída por um corpus de memórias, que destaca o mar como um 
“lugar” de produção sinestésica capaz de influenciar a percepção sensorial humana. Este projeto de arte 
tem como objetivo proporcionar aos participantes uma experiência sinestésica, onde sua interferência 
torna-se parte integrante da obra. A obra será exposta pela primeira vez no “Guimarães noc noc”, uma 
mostra artística informal que já acontece a sua 6ª Edição nos dia 1 e 2 de outubro de 2016 na cidade de 
Guimarães – Portugal. 
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armazenadas no corpus entre plunging e/ou Swells - meus arcabouços conceituais. 

Nos primeiros registos, observei que parte do processo de pertença enfatizada pelas 
memórias eram composta de interações com o “mar”, isto é, a construção de sentido 
cognitivo em relação ao “mar” primava pelo que foi vivido, sentido e registrado por 
impressões próprias, e porque não dizer únicas, já que a dimensão das sensações 
apreendidas neste processo de pertencimento com o “mar” possibilita diferentes 
cruzamentos. 
Ao debruçar-mos nas narrativas orais colhidas entre 2015 e 2016, percebemos que 
conceitos como: auto identidade, memória emotiva e autobiográfica estavam mais 
alinhadas no atual cenário de pesquisa. Sobre isso, apontamos as leituras2 na área da 
Neurociência, mais especificamente, a Neurociência Cognitiva que aborda os campos 
do pensamento, aprendizado e memória afim de compreender alguns aspectos que 
escapavam do conceito de memória estudada anteriormente com Halbwachs (2006). O 
objetivo foi aclarar alguns pontos em torno da memória e identidade não apenas focados 
em teorias das Ciências Sociais, mas dialogar com outras áreas do conhecimento. Senti 
que havia algo a mais para explorar. 
Após este processo de familiarização com os conteúdos estudados, problematizei 
alguns fatores que indicavam o mar como elemento importante no processo identitário 
registados nas narrativas, da mesma forma a sua influência nas sensações emotivas 
aduzidas em sentimentos únicos.

Plunging e Swell – o processo

A proposta do Plunging surge da característica desse tipo de onda: mergulhar no interior; 
rebentação mergulhante. (ver figura 01)

2 - 		  Rememoração, Subjetividade e as Bases Neurais da Memória Autobiográfica dos autores 
Jean Frank e Jesus Landeira-Fernandez (2006) – discute a memória autobiográfica e sua relação com a 
noção de auto identidade.Memory and Emotion: The Making of Lasting Memories (2003) e Making Lasting 
memories: remembering the significant (2013) do neurocientista James L. McGaugh - revela uma pesquisa 
complexa sobre a memória e seu processo de armazenamento. Sua tese afirma que os estímulos emocionais 
influenciam na consolidação de nossas memórias. A pesquisa baseia-se nos estudos A pesquisa baseia-se 
nos estudos de caso realizados em pessoas que possuem Síndrome da Memória Autobiográfica Altamente 
Superior (HSAM). 

 
Figura 01 - Personagens da 
Investigação Grãos de Mar
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O Plunging em memórias tendem a ser narrativas mais imersas, isto é, aquelas mais 
profundas de algo vivido - a |re|apresentação do passado pessoal (biográfico), que 
detém um teor identitário e de pertença com o mar de maneira intensa no aspecto 
emotivo. 
As Swells emotivas são as imagens que abrigam o sentido/valor humano e percorrem 
o movimento do plunging em memória. Elas podem ser apenas visuais ou podem ser 
compostas de sinestesias, ou seja, que contemplem outros elementos sensoriais, 
principalmente os enlaces de sensações e estímulos. 
O intuito das swells é gerar diferentes formas de sentir as plunging, sejam elas antigas 
ou atuais. Para isso, serão utilizadas imagens de arquivo pessoal, como também as 
geradas durante o processo de criação. As Swells também parte da sua característica 
– a ondulação; a onda. O intuito é evidenciar o movimento das emoções que estarão 
presente neste processo.

 
Figura 02 - Tipos de Ondas 

Fonte: PORTO LIMA, In press

 
Figura 03 - Exemplo de Plunging em 

memória

 
Figura 04 - Exemplo de Swells emotivas
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Figura 05 - Exemplo de Swell emotiva sensorial gerada
a partir de espectrométro portátil3 

(Incidência de luz solar na água salgada (14 min.) - Asus Zenfone 5) 

Figura 07 – Exemplo Swell emotiva sensorial 

gerada “light painting” a partir de um Arduino Nano - kit PoV4

3 - 		  Experiência realizada com um recipiente de vidro com água do mar exposto à luz branca. 
O objetivo foi gerar imagens sensoriais a parti da referência mar. 

4 - 		  PoV é acrónimo de “Persistence of Vision”. Trata-se de uma forma simples de ilusão óptica 
onde a nossa percepção transforma uma determinada sequência de imagens numa imagem única. Neste 
caso, o dispositivo PoV é um conjunto de LEDs que piscam com uma frequência elevada. Os LEDs, quando 
movimentados de um lado para o outro, permitem a leitura de uma palavra previamente programada. 
Este efeito ocorre pois a nossa retina guarda uma imagem durante aproximadamente 40ms e quando lhe 
são fornecidas várias imagens nesse período de tempo, o cérebro associa-as, dando-nos uma ideia de 

 
Figura 06 - Imagem gráfica da Calibragem do Espectro 

Eletromagnético 
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Plunging em memória e Swells emotiva – a definição

Plunging em memória e Swells emotivas são elementos conceituais que estão 
intrinsecamente ligados ao corpus - conjunto de memórias que vem sendo armazenadas 
com o intuito de |re|apresentar o campo simbólico dessas memórias e suas relações 
(práticas) com o contexto mar (atual ou não). O “mar” é inserido e imbuído de 
características inerentes aos diferentes tipos de abordagens, relações e contextos das 
personagens envolvidas na investigação. 
O “Plunging em memória” é o conjunto de superposições de instantes vividos 
(BACHELARD, 2007) de maneira íntima o mar, onde cada memória marca sua cadência 
emotiva (McGAUGH, 2003), em outras palavras, o processo de pertença permeia 
realidades produzidas em diferentes contextos, espessuras e relações, independente 
do fator tempo. 
Assim, os termos plunging e swell são definições que abarcam a interação e o diálogo 
entre a imaginação e a memória em espaços físicos e abstratos relatados na memórias 
estudadas.

Mar de Identidade - Uma realidade flexível 

As personagens que marcam o trajeto desse trabalho (re)territorializa sua prática de 
significação por meio do elemento “mar”. A ele é atribuído um caráter de identificação 
e posicionamento indentitário que envolve características específicas no seu conjunto 
simbólico. 

Vejamos abaixo um pequeno trecho em destaque, que caracteriza parte da prática de 
significação de um dos entrevistados5: 

continuidade.O POV pro POVO tem como base o Arduino, uma plataforma de prototipagem electrónica 
open-source. É destinado a artistas, makers, designers e qualquer pessoa interessada em criar objectos ou 
ambientes interactivos.

5 - 		  Entrevista concedida por PLEWS, Robert. Entrevista I. [19.03.2016]. Entrevistador: 
Adriana Moreno Rangel. Lisboa, 2016. 3 arquivo.MOV (11:03 min.). 

 
Figura 07 - Esboço inicial do registo 
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(00:53s)... nasci à beira do mar (pausa), em Hastings. (...) moro em Lisboa por causa 
dele. (06:05s) em Paris, com 18 anos, faltava o mar... só prestei atenção quando eu 
estava longe! (07:22s) Em Hastings eu tinha a vista do mar e do horizonte...linha 
limpa! (08:19s) consegue-se ver uma curva no horizonte se chacoalhar a cabeça! (risos) 
...gosto de imaginar o que está por trás. O que será que o mar nos esconde?(09:40s) 
não gostaria de morar em uma cidade longe do mar, ainda não sei o motivo, mas é 
muito importante ter o mar presente na minha vida! 

Robert Plews, 41 anos, Inglês – Professor de Língua Inglesa. 

Neste trecho, o professor Robert Plews (RP) relata o mar contextualizado dentro das 
diferentes possibilidades (do imaginário ao simbólico) em que o espaço de representação 
é compreendido e instrumentalizado em suas vivências (sociais), sejam no sentido de 
pertença e/ou otimização das relações de poder. De acordo com isso, temos que: 

todas as práticas de significação que produzem significados envolvem relações de 
poder, incluindo o poder para definir quem é incluído e quem é excluído. A cultura 
molda a identidade ao dar sentido à experiência e ao tornar possível optar, entre as 
várias identidades possíveis, por um modo específico de subjetividade. [...] Somos 
constrangidos, entretanto, não apenas pela gama de possibilidades que a cultura oferece, 
isto é, pela variedade de representações simbólicas, mas também pelas relações sociais. 
(Woodward, 2000, p. 18-19) 

Sabendo que o processo de recordação consciente de eventos pessoais, a memória, 
nesse caso, a autobiográfica é um processo relevante pelo qual o sistema atrela emoção, 
memória e significado pessoal atribuído de forma reflexível, ou seja, temos a capacidade 
de eleger fatos mais ou menos interessantes para recordar.
Também dessa forma, entendemos que a identidade estudada aqui são móveis e 
flexíveis, permitindo assim, outras formas de movimentos e perspectivas no que toca 
os diferentes sistemas de representação, ou seja, as identidades podem ser localizadas 
e representadas dentro de deslocamentos de oposições e sínteses; de negociações e 
resistências Hall (2006). 

Percebemos que estas relações de poder sejam importantes, na medida em que viver 
uma identidade compreende construí-la, uma vez que a identidade não está naturalmente 
dada, mas, por meio de escolhas e confrontos, ela é construída. Assim, não existe uma 
identidade essencial e sim uma constituição, na qual o seu processo de identificação se 
confunde num contínuo processo de idas e vindas. (MORENO RANGEL, 2011, p.32)

Nesse sentido, a representação é uma forma de atribuir sentido/valor e está diretamente 
ligada a relações de poder. Desse modo ressalto alguns fragmentos da citação de Plews 
(2016):

1.nasci à beira do mar (pausa), em Hastings. - lugar de nascimento
2.moro em Lisboa por causa dele. - lugar atual
3. em Paris, com 18 anos, faltava o mar... - lugar da adolescência
1. Em Hastings eu tinha a vista do mar (...) - lugar de nascimento
5. não gostaria de morar em uma cidade longe do mar (…) - “o seu lugar”

Plews ressalta o mar como “o seu lugar”, ou seja, ele atribuí valor e sentido quando 
referencia de maneira emotiva sua relação de pertença com o mar. Porém, podemos 
ainda analisar um outro aspecto, o espaço contestado evidenciado no seu fluxo intenso 
em consequência da sua trajetória de vida, talvez essas mudanças, o levou a questionar 
a sua identidade e como ela estava sendo deslocada. É importante frisar que parte da 
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produção identitária do professor Robert não foi apenas constituída por um espaço 
contestado por diferentes culturas, mas pela resistência em reafimar “o seu lugar”, seja 
o mar um território ou uma entidade metamórfica; seja “real” ou simbólico.
Para além disso, enfatizamos também, o instante como elemento de tempo. As suas 
memórias não configuram-se pelo tempo contínuo, a relação espacial com o tempo 
segue uma outra perspectiva, a do “tempo descontínuo” (BACHELARD, 1994; 2007), 
nesse caso, a construção do passado passa por diferentes “tempos” - dimensões, 
capazes de trazer a tona memórias retomadas, livres de uma linearidade. Por tanto, 
desprendida de uma linha reta do tempo - passado e presente.

Conclusões parciais

As memórias são cruciais para entender um lugar e suas personagens. Elas particularizam 
o instante sejam elas vivenciadas ou imaginadas pelas personagens. Cada memória 
recolhida tem um ponto de vista pessoal e intimista no sentido emocional; e é 
caracterizada pelas formas de apreensão que cada indivíduo estabelece em sua cadência 
ao apresentar as impressões do “mar”. 
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